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ppesépie
Andam músicas pelo M,
Vêm dos céus!

-
'"

Sõo doces véus
A envolver, a encantar
As almas puras.

Andam ecos de venturas
P'la montanha, p'la floresta •••
Vive em tudo um ar de festa
E. •. misteriosos sinais!
Até as estrelas

Serenas, belas,
Brilham mais.

Um clarão resplandecente,
Das bandas do Oriente,
Além,
bm Belém,
Atrai os Reis, os zagais,
Os mercadores, os 709rais!
E na grande romaria
Da multidão em desfile'
Os luzeiros, mais de mil,
Já da noite fazem dia ••.
.•• Dia e noite sem iqual !
Tudo e luz!
Nasceu Jesus I
E' Natali

'Deseja o « POVO ALGARVIO»
os seus colsboradores,todosa

NATAL �
llESTAMOS na tpoca Fes

tiva do Natal. Mais um

__ NataI, o mesmo é dizer,
_- mais um ano vai findar.
As crianças yão fazendo-se
homens, os homens vão apro
xima ndo-se'[da «meta» irreme
díé vel, depois de terem vivido
tantos outros Natais •••
:e afinal, a marcha da vida

que se consubstancia numa

frase , __ que' um dia li, garoto
ainda, dum escritor português
e que me impressionou gran
demente, por eu, 'então, na

minha infantil ingenuidade,
julgar que tudo era JmutáveJ.
.£ essa frase ;lizia, mais ou

menos, isto: «na sua marcha

veloz, o tempo renova as ge":
rações, sem cessar», Mais tar
de compreendi que o escritor
tinha razão.
Mais um Dia de Natal, é

certo. Todavía, e apesar de
tudo, Ele - o Dia de Natal
contínua a set um Dia dife
rente de todos os outros.

Continua na 4.8 pàgtna Sebastião Leiria
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DE JÚLIO DANTAS
NA' CASA DO ALGARVE

Há quase dois mil anos que uma luz
Nessa humilde choupana se acendeu,
Cenário que hoje a crença reproduz
E que o tempo jamais desvanecen.

O sorriso divino de Jesus
Na noite sacrossanta em que nasceu,
E' a prova que a estrela inda reluz
No Presépio, espalhando a luz do Céu.

Oh ! Menino Jesus, divina flor!
Mensageiro do Céu, fonte de amor,

Lança a tua benção a Portugal.
Pra que não soem mais gritos de guerra,
Pra que haja amor e paz na nossa terra,
Bendita seja a Noite de Natal!

=

.�
F.DII4a.1 «Temoslo propó-

sito de fazer com
que os momentos 8gradál?eis
prevaleçam sempre sobre os

maus I» - era o que nos dizia
há pouco, em- conversa amiga,
uma esposa feliz. fazendo co

mentários sobre a sua vida
conjugal, na presença do ma-
rido. ,

E, nós achamos, até por ex

periência própria, que 9 quele
,

comentário era profundamenté
realista e construtivo.

Realista, porque deixava
perceber que havia na vida
desse casal amigo, por vezps,
momentos desagradãve'is, Es
ses momentos que devem nas-

,

cere não somente de factores

Contiunua na 4.a pâpina
A\ nossa Casa Regional, em
n\ Lisboa, abriu festivamen
te, em;,,12' do cúuente, um no

vo ciclo de actividades da sua

Comissão Cultural, com um

serão evocativo da obra de J tí
lío Dantas, como poeta, 'em

que foi orador, sobre ro tema

escolhido, o distinto.conferen
cista sr, dr, Luís de Oliveira

Continua 'la 3 • pà¡�'¡na
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OLIVEIRA
ÁRVORE DA LUZ

.....AO é facil escolher entre o
I"IIIIIII muito que desta árvore
se poderia dizer porque, a ces

peciosa oliveira dos ca¡npos'fl é
a criatura de mais completa
biografia que existe no mundo
vegetal, e dela se ocuparam
grandtmente os povos que bi
tam área onde se desenvolve,

Os entiquiseimes Hebreus
declaram que, logo após o di
lúvio, a pomba trouxe, ao ve

lho Noé. um ramo de clivei
ra. Do óleo dos seus frutos se

alimentam aplicam-no a mo
léstias externas ou internas,
com ele se ungiam e PI epara;'
vazn a matéria da sagração dos
sacerdotes e profectas. Saúl e

seus sucessores sô têm o poder
de reinar' depois de ungidos
com azeite, que assim ordene
a Samuel a própdo Deus. Ja
cob já com ele sagrara 6 pedra
onde descansou a �abeça, du
t ante o sono profético, deu-lhe
o nome de Betel e equiperou-e
a um templo

Continua na 2.1 pàgina

Virgínio PiresNatal cie 1963

Do livro a editar: «TIMOR - CONTOS INFANTIS»
(7 )MATAL

na [asa do Povo de LUI de Tavira

A DO MENINO JESUS COMO já diese em artigo anterior,
sempre que saio para terras

estranhas, o que - repito, tam
bém - sucede poucas_vezes, trago
no meu boroal de recordações
OR apontamentos mail! diversos.
Aponramentos sobre usos e costu
mes, sobre leis em vigor, sobre
praxes estabelecidas, sobre adà-

-

gios populares, sobre () modo de
vida das populações, etc.,; etc ..
E alguns desses apontamentos

<Ião bastante curfosos,
Normalmente, o homem de tra

ba lho, em .Espauha, levanta-se
bastante cedo e afigura-se-me que
não toma o pequeno almoço em

casa, mas, s}m, nos bares que em

todas as cidades proliferam.
Daí, creio, o facto, por mim

constatado, de ser vulgar muitos
daqueles estabelecimentos eneon

trarem-se abertos [â ás se is ho
ras I ...
No entanto, tal abertura varia,

conforme as caracter-ietícas de ca

da terra.
Assim, entre todas as cidades

que visitei, Manzanares e a que
«acor-das mais cedo.
Para demonsrrar, bastarà refe

rir que encontrei um cafe e uma

pudar+a abertos às . .. cinco horas
c mela,
A seautr, vêm Sevilha, Màlaga,

Granada e Orense. M'ls acima de
todas elas, a referida Manzanar'ea,

FNo próximo dia 'I) de Dezembro,
serão dtatr-íbuíd brinquedol! ãs
er-lanças pobres f�eguesia ..
Um vistoso 10 como srm-

bolo das no
.

ões cristãs,
ornamentarà o sal ldaquele or

gautamo corporativo
A feara iniciar-se-á ás 12,30 ho

ras, com a representação de uni

auto do Natal e recitações pelas
cr-ianças. .

No próximo ¡dia 1 de JaneIro.
(dia de Ano BOlU) também no cum

prtmemo da 'tradição, este orga
nismo realiza um r;interessante
concurso de charolas ..

Felicitamos per tal motivo a di

recçno da Casa do Povo da Luz de
Tuv tra pelas suas interessantes
inlciativa8.

.... ..........,.. ' ,.........,.. ,..,.,.,. �

História dos Reis de Portugal,
corno ele dizia, e que muito

dela gostou, quando andou na

escola, na Missão da Soibada.
Ào deitar. o neto. pedía

sempre ao Menino Jesus, que
desse luz 80S olhos do avôz i

nho. -«Meu Menino Jesus faz
com (tue o av ôz in ho vd'l.
Ele é tão meu amigo! Se eu sei

rezar foit>lequemeensinou:-
Estás zan ga d o po c ele ter mor

to japoneses? - Ele diz que

() avô do Mau-terço estava

céguinho. Tinham sido
- os japoneses; haviam
� ocupado Timor, e certa

tarde, metralharam a sua po-

POR �

/ J. Rebelo

voação, matando e ferindo vá
rios timotenges.
Mau-terço, que tinha agora

nove anos, andava na,._quarta
classe. Todas as tardes, ao re

gressar da escola, beijava o

avô e procurava-lhe se estava

melhor. Este, que gostava
imenso daquele neto, agrade-

.

da-lhe, dizendo que estava um

pouco melhor.
Mau-terço era aluno apli

cado e na História Pátria, era
dos melhores.�¡JTambétn não

era de admrre r, pois em casa,
O avô, explicava-lhe sempre a

Continua na 6a PàgillR
••••••••••••••••••••••••
COMANDANTE

c. I. S. MJ I.José Olias Maldonado
Acabou mais um curso de Sar

gento8 Milicianos de Infautarta,
sob a inteligente dtr-ccão do sr

Major Cardeira da Silva. Na ma

nhã de 20 do corrente, todos os

recrutas marcharam em formatu
ra pela cidade.
Na noite, houve uma récita de

despedída, promovida pelos aluo
aoa.

'

Partiu de avião para a Guiné a

fim de comandar a vedeta «Escor
pião», ao servíço nas noseae pro
víncías ultramarinas, o nosso pre
zado amigo e conterrâneo sr. 1.0
tenente José Olias Maldonado, a
quem desejamos muitas fellcída
des no desempenho da sua espi
nhosa e nobre

••
missão em defesa

da 11088a eoberanía,

Este número foi visado pela
Delegação da Censura

Continua na 2 a página
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Dos Hebreus passou para os

cristãos a unção com o azeite.
A aspersão com o ramo de oli
veiru molhado em água-benta.
A matéria de vários sacramen
tos, especialmente a crisma e a

extrema-unção. O hábito de
alumiar com luz de azeite os

recintos sagrados' ou as ima
gens. A superstição de, quan
do doentes, levarem à igreja
um raminho de oliveiz s, o que
ainda hoje usam as pessoas do
campo e o costumam deixar
na pia da àtua benta. O come

rem iguarias largamente pre
paradas com azeite em certas

festas litúrgicas: Of' fritos, os

bolos de mel e azeite, tão pró
prios do Ciclo do Natal. A
crença de que o moiro encsn

tado rouba os setttos ôleo«.
Os gregos julgaram inventá

-la. Pois, que menos P
'Iratavam os deuses de se

dar a uma competição sobre
qual inventaria coisa mais útil.
Depois de Neptuno alçar o tri
dente e criar o cavalo, símbolo

.

da luta e, portanto, da guerra,
s ponderada Atena, com a lan
ça, bate sobre o rochedo da
Acrópole e dele sur�e a pres
timase oliveire, símbolo da PNZ,
da luz. das virtudes domésti
cas, dos dons da terra que en

riquecem o lavrador. No con

cílio dos deuses Atena ganhou
a palma da vitória. A agricul
tura é a maior e mais bela de
todas as artes, e o mais rico de
todos os dons da terra. A som

bra da ollveirs da Acrópole se

conglobou a cidade da luz, en
tre os entigo«, - Atenas.
Como os Gregos, não sei se

os Romanos também «iaven
terem» a oliveire. Minerva co

roava de ramos de oliveire os

seus devotos, concedia palmas
e tinha os templos ornados de
folhas de oliveire, com azeite
se ungia os meteos sagrados e

os homens. Também como os

Gregos, seus modelos, os Lati
n osunrav Ilm-se, friccionavam
-se fabricavam ceteplesmss,
pensos, lexente», colirios, com
e zeite, Catão e Horácio gabam
o doirado óleo de olive onde
nadam os ecepioes e aloiram
8S frituras, as belas azeitonas
que acompanham os pratos
mais :delicados. os menjeres
mais esquisitos.
rJMss quem ainda melhor
compôs Ofj apontamentos bio
gráfiros da oliveire dos cam

pos Ioram os Godos, por obra
e Braça do rei Vamba, de quem
os Portugueses tomaram e

continuaram a lenda.
Vamba lavrara o seu campo.

Bois pungidos ao arado e ar

relhada na mão. feita duma
hasta de zambujo. A meio do

_.,
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Teatro&Antõnio J>lnhelro
- Espectáculos da semana.

·Hoje,· apresenta pala maiores
de 17 anos, Sábado à noite e

Domingo de Manhã, coin Al
bert Ffnnei e Shirley Anne
Field. Em complemento, Os
Penduras, com Daxry Cowl e

Francis Blanche.
Quarta-feira, para maiores

r1". 12, A Caminho de Hong
Kong, com Bing Crosby e Bob
Hope.
Quinta-feira, para maior ..s

de 12, Kid, o Aventureiro,
com Rory Calhoun e Kl istine
Mdler. Em c'omplemento, Co
meçou em Salisburgo, com

Ma danne Koch e Paul Hubs
chmid.

•

farmádill de�ervlço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício

LUZ
rego cbega-lhe ao pé um en

viado a pnrticiper que (I fize
ram rei. Vamba, valoroso mas

.simolee, desatou a rir dizendo
que isso era tão passiveI como
daquela vara, enterrede no

chõo, brutarem folbas verdes.
E pondo a sua descrença à
prova, por um movimento rá
pido, enterrou a vara no chão.
Logo ali nasceram as folhas
de verde prateado, na haste a

servir de arrelhada.
E o meis bonito é que a va

ra tomou imediatamente o

comportamento duma oliveire
e criou raízes e remos I
Como as terras que o rei

Vamba lavrava ficavam onde
hoje é Guimarães, cerca da mi
lagrosa oliveire se ergueu uma

, capela - Nossa Senhora da
Oliveira - e essa capela [oi
restaurada e ampliada por D.
João I, em honra de Paz, de
pois de ter ordenado a cons

trução do mosteiro da Bata
lha, em acção de graças de teA'"vencido a grande batalha
semelbança da árvore da Vir
gem em Matarieb. a oliveir»
vimaranense estava cercada
dum resguardo. Um dia, mui
to velhinha, ia secar: mas le
varam em procissão, il sua vol
ta, o andor com Nossa Senho
ra e então reverdecen e con

tinua a verdejar. Tal qual a

le'nda doirada, dum livro de
horas!
'£ com eleito uma das árvo

res que atingem mais provec
ta idade. Não sâo situle vivos
algumas das oliveiras do mon

te onde Cri.to agonizou?'
Segundo S. Cirilo, a Cruz

foi feita de madeira de olivei
ra, a 4rvore mais preciosa,
E essa árvore mais preciosa,

que todos os povos repararam,
anda tão esquecida entre nós!
Há tanta falta de olivais

novos, tanta necessidade de se

tratar das velhas oliveiras. de
se fomentar a sua cultura /
Anda o azeite tão escasso, o

seu preço tão elevado, e a sua

qualidade, devido ao processo
do fabrico, ainda deixa, às ve
zes, tanto a deseier !
'Quatro litros de azeite, cem

escudos, é pesado para uma

casa de família: e onde se po
de comparar o óleo com o azei
te, tanto para tempero, como

na fritura?
,Neste tempo em que os la

vradores plantam árvores e de
las cuidam, que bom será não

esquecermos a modesta e sere

na oliveira dos campos, aquela
árvore que entre os deuses foi
julgada a mais preciosa e útil,
verdade cju'!, em justiça, hoje
mesmo se não pode contradizer.

Gil Vaz

Dsslaal O «PODO Algamlo»

-

GAIVOTAS,
Fábrica de Vidros e Cristais

FUNDADA EM 1811

T f L f fI: C3C3 11 11 / 1S

I
I

Especializada. em todo o género de Vidraria
para iluminação, frascaria, para perfumaria

e laboratórios e artigos domésticos,

'A alta qualidade do seu fabrico corresponde
a preferência dada aos seus 'produtos por
urna vasta clientela da Metrópole, Ultramar

e estrangeiro.

fábrica: Rua das Gaivotas, 14 a 24
'�scritório: Rua das Gaivotas, 2 O -21

Casa de vendá ao público: Rua das Gaivotas, 14 a 24
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E esta círcunstâncla atribuo-a
eu ao facto de Manzanare8 ser um

meio e88encialmente rural, tendo
como principal ocupação 08 traba
Ih08 agricola�. Sempre a terra a

trabalhar, sempre o homem do.

campo a moirejar••• LA como cá,
Nesta cidade de Manzanare8 ou

vi, atê um adàgio que reflecte a

maneira de ser dii sua gente:
Quem muito dorme, pouco vive •.•
Penseí na trase e no que ela en

cerra. Aceitei-a, daudo razão .ao
meu interlocutor.
E conversa puxa converaa, per

guntei ao meu díalogante ae em

Manzanare8 jA estava estabelecído
o regime das olto horas de traba
lho para o trabalhador do campo.
Resposta pronta do homem:

não; aqui «pega-8e� quando «foe

pega� e elarga-se» quando é ne

ceasàelo elargar». E não queremos
outra coíaa, porque asaím, traba
lha-se menos que as oito horas .••
Era afinal, um espanhol com

preensivo e inteligente, exemplo
edificante para tanta boa peesoa,
Ma8 a conversa não parou e in

dague l d08 aalàrdos pagos ao tra

balhador rural, na região, en

tenda-se,

Respondeu-me. e, pelas mínhas
contas camblàrtae, concluí que um
trabrlhador rural. na região de
Manzanare8, aufere, na nOS8a moe

da. cerca de 60$00 por dia.
Fiquei perplexo e perguntei co

mo é que o douo da terra podia
8uportar tal8alário_ Imediatamen
te fui elucidado de que o proprie
tArio podia pagar. porque o preço
do produto agrícola também ha
via 8ubido duma forma ba8tante

compensadora.
.

Ma88e aS8im e - retorqui eu
como é que o con8umidor pode
adquirir 08 produt08 indi8pen8á
veís ao 8eu 8ustento?
Ante tal pergunta, o homem li-

PENSÃO
�------------------------------I..----...

SANTOS
Sob a gêrência de Conde e Filho, com al�umas

inovações, está pronta a 'receber os seus amIgos e

clientes, desejando-lhes umas Festas Felizes ,e prós
pero ANO NOVO.

Rua Dr. João Vitorino Mealha, 5 - Tele!. 701
PORTIMÃO

.. I _ -- �

SURDEZ

mirou-se a dizer que o nível de vi
da do povo espanhol tem vindo a

subir grandemente e que, graças
a tal subida, ele pode arcar com o

e umento de preço d08 produtos
que cousome, entre elea, como é
óbvio, 08 agcicolae.
Estava elucidado e, por i880, na

da mats perguntei.
Regressemos, porém. a Málaga,

para «apontar�, unicamente, um

dito curtoso que ouvi a um ern

pregado dum restaurante que. DO
momento me servla. Eu conto:
Dtsse-lhe da minha admiração

por ver q'te o espanhol, embora
deltando-se tarde, acordava cedo.
O homem olhou demoradamente

para mim, e secamente r,·spon·
deu: Sim, iS80 é verdade para 08

que trabalham. Ma8 aqueles que
nada fazem, eases ... Ievantam-se
bastante tarde •••
Calei-me ...
Tornemos, no entanto, ao meu

itinerário, segundo a matéria de
que yenho tratando.
Acabei de referir as terras que

mats cedo acordam, entre aquelas
que visitei.
Por :i880, devo também referir

aquelas que entre elas mais tarde
despertam. São, quanto a mím,
Salamanca, Avila e Valladolid,
Daquelas, ínaísto, que me foi dado
vtsttar,
Vigo é outra cidade que vive,

edespertando» cedo, muito cedo
mesmo.

Tanto aesím que na Galiza há o

seguinte afori8mo: Corunha, dan
ça; Pontevedra, dorme: Vigo tra

balha: Santla¡to reza.

E, carol' leitores. esta màxima
corre8ponde, mal8 ou meno!! á rea
Udade .•.
Ma8 deixemos, por agora, esta

região, porque ti ela ainda .torna
rei. Pa8l'em08, portanto á frente.
Em certa cidade de E8panha, cu

jo Ilome não interes8a, tretei um
automóvel de praça, o conhecido e

vulgar taxi.
08 pa88ageiro8 eram, ao todo,

e nco: eu, minha_mulher e trê8 ft
lhos.
Em face deste numero de paS8a

geiros. perguntei ao motorltlta 8e,
no seu ctaxb. podiam seguir os

dito� cinco pa8�ageiro8. uu se, por
virtude de um a maitl, tinha de
'chamar outni vi<ltura, O homem
di88e que não era necC't\Màrio.

E lá fomo�, todotl, para o local
de8ignado.
Aí chegado8. perguntando o pre"

ço da corrida, o motorista apre-
8entou uma conta superior á que
indicava a «taxímetro», .) que me

receu a minha corre8pondente
ob8ervação, e i8to porque ..• *gato
eRcaldado de água fria tem medo.
Porém, o 80lícito motori�ta elu

cidou·me:
De facto, a lei e8tabelece. taxa·

tivamente, o tt�anspor'e de quatro
pa8sageiros, apena8. No entanto,
faculta o transporte de mai>! peti·
soa8, com uma 8Jbrctaxa por ('a·

da uma destas.
Ante e8te etlclarecimellto. per

guntei ainda para quem revertia
e883 tal sobretaxa, por pat!8a�eiru
a mai8 da lotação: tie para o mo

tori8ta, 8e para o pruprietArlo do
automóvel, 8e, enfim, para o Estll·
do. Respo8ta : e8ta 80bretaxa re

verte a favor de DÓ8, motorista8.
Estava elucidado. Nada mai8

perguntei.
(Continuo num dos próximos números)

Carlos Picolto

FEDERAÇAO
DAS CASAS DO POVO
DO

.

DISTRITO DE FARO
NB Casa do Povo de Pader

ne encerrou-se no passado dia
8 de Dezembro um Gurso de
Formação Familiar Rural, o

primeiro realizado na provín
cia do Algarve e que havia
sído iniciado em Setembro do
coerente ano com uma frequên
cia de 40 alunas. sob a orien
tação da Agente Rural, sr."
D. Amélia Madeira Clemente.
Estes cursos, sem dúvida de

grande importância para os

meios rurais e de inegável pro
jeceão social, são promovidos
pela Federação das Casas do
Povo do Distrito de Faro e

têm por fim preparar B rapa
riga e as mulheres do campo
para o lar, através de ensina
mentos práticos que compreen
dem noções de economia do
méstica. culinária e higiene
alfmentar, pu ricultura, higie
ne, enfermagem caseira, costu
ra e corre, não esquecendo a

sua formaeão pessoal e fami
liar.
Esteve presente o Delegado

do 1. N. T· P., sr, dr, Ilídio
Fernandes das Neves, que,
acompanhado do Assistente da
Junta Centra] das Casas do
Povo, sr. dr. Àntónio Martins
de Carvalho; Assistente So
cial, sr," D. Auália Correia,
do Reverendo Pároco da E're
guesie e numeroso público,
apreciou com vivo interesse
uma exposição de trabalhos
realizados durante o curso,
que a todos causou a melhor
das impressões. não sé pelo
elevado número de objectos
expostos. como pela sua per

feição, reveladores do elevado
grau de aproveitemento obtido,
Na sessão de encerramento,

que se seguiu à exibição das
participantes do Curso em

danças e cantares regionais,
ensaiadas pela sr.a D. Amélia
Madeira Clemente, usaram da
palavra o sr, José de Sousa
Dias, Presidente da Direcção
da Casa do Povo. para man i
festar o seu reconhecímenro
pela realização do Curso e o

sr. prof. José Joaquim Gon
çalves, que proferiu uma pa
lestra sobre as Casas do Povo
como organismos corporarivos
dos meios rurais.
Por último, o sr, Dr. Ilid}o

Fernandes das Neves, n um

brilhante ímprovíso referiu- se
ao signíficado do encerramen

to do Curso no Dia da Mãe e

ao facto de ter sido promovido
pela Federação das Casas do
Povo do Distrito, terminando
com um apelo aos s6cios doOr
ganismo no sentido de O man

terem em ambiente de coope
ração existente para com a sua

Casa do Povo de que era pre
va o interesse manifestado du
rante o Curso agora terminado

Evite que o seu filho contreia cer

tes doençes vacinendo·o contra

elas

Sensacional aparelho para recuperar uma
confortãvel audição: não tem fl08, não tem

con8umo de pilha8. sem ruíd08, invi8ivel nas
senhora8, vária8 tonalldade8. audição perfeita
ao telefene, totalmente aparafu8ado, circuito
electrónico completo 8cm avaria8 contactos em
ouro e ROBIUM SCANDIAVOX, O melhor e

mais duradouro aparelho de8te género que 8e

fabrica no mundo. Dem08trações e troca8.

PEÇA CATÁLOGO IGRÁTIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A;

MICRO-SOM I
...._.., ..

LISBOA: A<J. Almirante Reis, 75-1.o·Esq. - PORTO I Praça da Batalha, 5

As aulas, por efeito da quadra
do Natal, encerralam-se na

6.a feira dia 20, e reabrem na

manhã do dia 3 tie Janeiro.

OS alunos mais nOV08, concor
reram rom alguns intere",

Rantes traballlOR para o rOl/curso

promovido eRte ano, pelo «Natal
vi8to pela8 criançA8».

Al.GUNS filiados da Mocidade
Portugl1eflO, do Centro _que

funciuna naquela Escola, estou '

treinar.Re activamente para pnr
tict/'arem numa prolla de tiro (!()
alvo. organizado pela Feder�ç(1o
Portuguesa de Ti,o, e a real¡z��.
.se ainda e.<:te ano, com padlcl.
pantes de jovea" de todo o Conti
llente.

As alunas filiadas na Mocidade
Portugue8a Feminina, confe·

ctonaram enxovais. pltra sert)m

agora distribuido8 pOI' crianças
pobres. Vs encargos dai resultall
tes foram de conta das mesmas

filladad.
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Guimarães, e aprasenrante das
poesias evocadas a sr: D. Lau
ra de Avis Torres Baptista.
Presidiu ao referido serão o

-

escritor sr, dr, José Galhardo,
presidente do Conselhn Direc
tivo da Sociedade de Escrito
res e Compositores Teatrais,
ladeado pela viuva do home
nageado, sr," D ... Maria Isahel
Dantas, e pelo sr. General Fer-,
reira Martins, representa nte
da Sociedade de Geografia,
ocupando os restantes lugares
da mesa os srs, major Mateus
Moreno, dr. Madrícío Montei
ro, d r, A. de Sousa Pontes, dr,
Luís de OLiveira Guimarães e

D. Laura de Avis.
Dada a palavra ao orador

da noite, depois de breves sau
dações do presidente da Di
recção e do representante da
Comissão Cultural, começou
o mesmo por recordar que Jú
lío Dantas prí ncipiou a fazer
versos aos catorze anos, quan
do aluno do Colégio Militar;
que 01 seus prímefros versos

foram publicados na secção li
terária do «Diário Ilustrado",
quando não contava ainda d e
æasseis anos, e que o seu pri
meiro livro -«Nada·-, saído
em 1896, produziu strande sen

sação em Lisboa, esgotando-se
a edição em 8 dias. O ore dor
descreveu então, com a elegân
cia e brilho queIhe são pecu

liares, o Júlio Dantas dessa
época, «magro, pálido, grave,
pessímfsta, cabelos densos,
grandes olheiras, sempre ves

tido de preto, com uma gra va
ta roxa de cónego à maneira
de plestron, verdadeiro tipo
romântico de poeta lírico, e

tão diferente do homem terno,
gala'nte, subtil, espi riruoso, sa
tírico por vezes, que viria a

ser depois, com a cCeia dos
Cardia is. e com os «Sondos ••
«Para Júlio Dantas -acres

cen ra noutro passo o orador,
recordando um frase senten- '

ciosa de Junqueiro,- a poesia
era igualmente uma atitude;
uma posição, perante a vida;
um símbolo de bondade, de
tolerância, de gentileza, de fé,
de solidariedade, de glória de
criar oposta 'ao furor de des-
truir».

'

Júlio Dantas, mesmo quan
do não fazia versos -acentua

-, era poeta. tanto quanto as

realidades da existência lho
permitia ser>, Sobre a mulher,
teria escrito um dia, parafra
seando Aristófanes:
T ranslormai-vos em ventos, ó deuses imor-

tois,
£ varrei a mulher como poeira ruim;,
fozei·a voltear, ondular e dançar;
Tornoi-a um turLilhão, uma pluma-e, enlim
Que ela volte, e revolte, e tronsvolte no ar

£ cair ao pé de mim!

Saudando. pois, .. mulher
portuguesa na sua gentil cola
boradora da noite, D. Laura

.

de Avis, como organizadora do
recital poético de Júlio Dan
tas, <lue se se.2uiu, o dr. Luís
de Oli \I eira Guimarães tl'rmi
na: «Por muito que os homens
se permitam a fra�ilídade de
alfin,etar as mulheres, elas
hão-cie ser sempre as suas me

lhores inspiradoras e as suas

melhores intérpretes».
A sr.a D. Laura de Avis.

depois de hreve introitG em

que fez o elogi'l das qualida
des da viúva do homenagea
do, declamou e leu, com gran
de sensibilidad ..

, alguma,; das
ml'is belas poesias dI mesmo,

dentre as auais dois inéditos
de grande beleza formal e con
ceptual.
Encerrou o serão o presiden

y�����������������

Dois livros sobre Tavira

«Notícias Históricas»
por: Damião de Vasconcelos

«() Cvrnpr()rniss() d()s Pesca
d()res dt! £idade dvs «Iefe

Mártires»
por: Albino lapa

A venda 08 últim08 exemplares
CASA 6RASIL -,TAVIRA

te da mesa, sr. dr. José Galhar
do, ,com entusiásticas palavras
de apreço pelas actividades
culturais' e re.éionalistas da
Casa do Al.éarve, e a entreãa,
em nome da sua Direcção. de
um [indo ramo de flores à sr,"
D. Maria Isabel Dantas e ou-

tro à declamadora. f

A numerosa e selecta ass+s
tência, que por completo en

chia o vasto salão de festas da
Casa do Algarve, sublinhou
todos os actos com vibrantes
salvas de palmas.
••••••••••••••••••••••••

Caminhos de f(Zrro
.

DdiudUalão de estrume, ilHO, et[.
A Companhia do. Cami

nhos de Ferro Portugueses
aceita propostas em carta fe
chada dirigidas ao Serviço Có
mercial e do Tráfego, Largo
dos Caminhos de Ferro. em

Lisboa. até ao dia 31 do cor

rente, pata a adjudicação do
estrume. lixo, caruma. ca rras-

'

Ca de pinho, aparas e resíduos
de cortíça provenfentes da lim
peza das linhas e cais e das
varreduras dos vagões desear
regados, ducante O ano de 1964
em diversas estações entre as

quais Barreiro. Castelo Branco_
Montijo e Porto (Campanhã),
conforme Aviso quese encon

tra afixado.

01061808 DA IUIRIA DO 0�H6180
DE

Jose da Assunção Batista
C()IMIH<4

.Informa. os Srs.. Lavradores
e Prop.cíetários que possui pa
ra entrega, na época coerente,
certa Quantidade de Citrinas
de todas aH espécies e qualida
des, alsim como Oliveiras e

outras árvores de fruto.
Enviam-se c.tél�gos grétis

Transporte de, Mercadorias
na Quadra d� NATAL

No intuito' de facilitar, no inte
resse do Público, o escoamento do
acréscimo de tráfego que, neata

quadra do ,- no costuma afluir a

Lisboa, a C P. solicita d08 srs. p.x

pedidóres de remeeeas de detalhe
de pequenavelocidade a utilização
para o seu despacho das estações
de Braço de Prata, Lísboa (Rego) e
Alcântara-Terra, no periodo de 12
a 23 do corrente. Neste período a

estaçâo de Lísboa (Santa Apolónia)
só podera aceitar para expedição,
no que Be refere a remessaa de
detalhe de P. V., 8S que forem
conetttuídas por taras rígidas;
quatequer mercadortas acondícío
nadas em bidões ou tambores; fer
ro c cobre em bruto ou em obra;
arame .de aço ou de ferro; màquí
nas agrtcolas e tnduetrtats: garra
fões com ácídos e gar-rafas de aço
ou de ferro com gasea comprimi
d08.

Igualmente e pelo me8mo moti
vo no periodo de 16 1\ 21 do corren
te n90 poJerão 8er aceites para

, de8pacho, em quaitoquer c8taçõeM
ou apeadeír08 e n08 Despachos
Centrais a ele8 ligad08, reme8sa8
de detalhe de pequena velocidade

que sc de8tinem à e8tação de Li8-
boa (Santa Apolónia). Aceitar-se
-ão, no entanto, as que forem con-

8ignadas a08 domicili08 ou á8 retl
tante8 e8taçõe8 que 8ervem a ci
dade de Lisboa.

BONS ºU�RTOS
---- Telef. 348 ----

RESIDENCIAL LUSITANA
Rua Ca8tilho, 13 _1.0 - FARO

........................................I_..�

I
Cumprimenta os seus Ex.mas clientes

desejando-lhes Boas Festas e um

Ano Novo muito próspero.

S,OCIEDADE DE PADARIAS

Progresso de Cacela', Ld.a
CACELA

Cumprimenta os seus amiaos e estimados
clientes taoirenses, desejando-lhes Boas
.Festas .

Â UNIVERSIDADE
E O 'U L TRAMAR

Pensão Restaurante ,,(!.uíJa
Rua D. Franci8co Gome8, 30-1.°

(na Baixa)
Telet. 284 - FARO

Evile que o seu filho contraia cer

las doenças vacinando-o contra

eles

"

A Nova Sapataria «ZEZUCA))
Rua Almirante Cândido d08 Reía, 50.52 - T A V I R �

Convida o público a que faça uma visita ao seu novo
estabelecimento, onde encontrará à venda os últimos
modelos de sapatos para homem, desde 50$00 e para
senhora, desde õO$OÜ, o que reconhecidamente agra
dece. Aproveita este ensejo para endereçar à clientela

Boas Festas

Instituto de Belezo Â S S U N (¡ O,
r

Ielel. 66 - �ua Dr. Pilrreir�1' 81
iAVIRA

Madame Assunção e suas,

colaboradoras desejam a todas
as suas Ex.mas clientes. ,e ami

gas Boas Festas e um A no

Novo muito prospero.

CONSTITUI, 'sempre um

acto solene, a que não
falta 'a presença do primeiro
magistrado da Nação, a aber
tura do ano lectivo da Uni
versidade Clássica de Lisboa.
Professores e alunos reunem

-se, acompanhados do Reitor,
para, em dia festivo, Irríciárem
mais um ano de trabalho, mais
um período de estudo no do
mírrio das ciências e das le-
tras. I

O Magní£i'to Reitor da Uni
versidade Clássica de Lisboa,
Prof. Paulo Cunha, nas pala
vras sàbiamente proferidas es

te ano, não deixou, como ho
mem apaixonado pelas coisas
do Ultramar, de pôr em evi
dência o significado da visita
do sr. Presidente da Repúbli
ca às províncias de Angola e

de S. Tamé. «Bem merece o

reconhecimento dos 'porrugue
ses -

e bem merece, portanto,
que se afirme aqui, em voz al
ta e solene, o reconhe'cimeeto
da Universidade de Lisboa»
acentuou o eminente mestre e

antigo ministro dos Negócios
Estrangeiros.
Na verdádé � como tão cla

ra e desassombradamente aHr
ma o Doutor Paulo Cunha
a Univer:sidáâe não p o d e

alhear-se de tão notável aeon
tecimenro, tão fortes e varia
dos são os elos que 'a prendem
ao Ultramar. «Os seus diplo
mas, ocupando ás mais diver
sas posições na adinin.iatraçâo,
na vida económica é nas actí
vidades do espfrito das provfn
cias '41tramarinas� têm aí con

tribuido para 'a irradiação dá
cult!lrá portuguese.". Há que
recordar-disse- oaprimeí roa
cursos ,universitários de' férias
em Angola: e Moçambique, que
reun iram centenas de partrci
pantes, avidos de refrescar os

seus contactos com a Univer
sidad e ou de conhecer a cultu
ra superior metropolitana, ini
ciativa da Universichíde de
tisboa. Agora, que começaram
a funcionar os Estudos Gerais
Universitarios de Angola e

Moçambique, a UnIversidade
de Lisboa está represenrada
.nos novos corpos docentes por
tan tos dos seus membros.
Salientou o ilustre catedrá

tico o facto de este esforço no

.sentído de valorizar o ensino
,

no, Ultr!imar não impedir que
se estimule o intercâmbio cul
tural, ao nível universitário,
entre Portugal europeu e Por
tugal ultramaríno. Com efeito

- será de toda a vantagem que
tais contactos se mantenham"
pois graças a eles proporcio
nar-se-à aos estudantes me-

",tropolitanos uma mais perfei
ta visão das terras de Além
-Mar e vice-versa. Muitos dos
então estudantes que foram
nos cursos de férias e que hoje
já concluiram as sua's licencia
turas pediram e obtiveram
colocaçã,o nas nossas provín
cias de Africa. A semente ger
minou. Isto mostra-nos que os

jovens sabem corresponder às,

esperanças que neles deposi
tam. mas necessitam, eviden
temente, de quem os estimule
e acompanhe no contacto com

as realidades que se lhes de
param ao decidirem sobce o

rumo das suas actividades pro
fissionais e, portanto, ao con

solidarem a sua personalidade
perante os meios que vão en

frentar. onde não faltam as

tentativas aliciadoras do Dia
bo e' os espinhos Imais salien*
tes da árvore da vida.

M. Trislão

SAPATARIA, CAMISARIA e CHAPELARIA

A\ .. I,Á\�IA\J(
,

Rua do Comércio, 12 hlef. 16 O LHo

A D eR E c c_á-º-

da Casa do Povo de Luz de Tavira
Na mais lídima expressão dos seus sentimentos

cristãos endereça a todos os associados, e ami
gos deste organismo corporative

BOAS FhSTAS

Defenda-se vacInando-se con Ira

certas doenças lais como: Varío

la, Té1ano, Difteria, Coqueluche
e Paralisia. Todes 8S vacinações
são feiles graluilamente nas Sub

delegações de Saúde, lodos os

dias úteis.

Adélia e Francisco
re,abeleir�ilo!J

Desejam a todas as suas clien
tes um FELIZ NATAL e um

próspero ANO NOVO, espe
rando que não esqueçam o brinde
do Natal, oferta da nossa casa,
de 15 de Dezembro a 1 de Janeiro.

Salão Adélia e Francisco

I Rua Dr. AntónIo Cabreira, 21- TAVIRA

--

Instituto de' Beleza Justina'
A proprietária desta casa oferece'
em todo o mês de Dezembro, como
brinde do Natal. a- slJa estimada
clientela, descontos em todo o seu

já conhecido trabalho.
Justina apresenta a nova linha
CHARME, e novas cores -da moda
para o Inverno.
A todas as suas estimadas clien

tes deseja BOAS FESTAS.

Rua Dr. Miguel B\ombarda, 21
TELEF. 269 - TAVIRA

�eJta ur an te 'f!lórida
�LMqÇOS,

]f\NTARI:S (Z CI:IAS

Rua IVENS

Telef. 571

FARO À S H O R AS H A B IT U A I S

Servlç()s de Ctl4' desd«2 as 16 às lçt hvrdS

Se ainda o nãp fez, visite o MELHOR RESTAU
RANTE de Faro. aberto recentemente
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estranhos it vida 'de- cada um,
como também de desentendí
mentos recíprocos, originados
na mentalidade diferente. do
homem e da mulher, duas na ..

turezas diversas que, por mais
que se amem e se completem,
têm, cada qual, as suas pró..
prias características.
Construtivo porque, queren

do-se. estimando-se, os dois
têm o propósito de alimentar
o amor. certos do valor que
esse sentímento empresta á
vida do casal.
Os casais para serem felizes

não têm outra alternativa se

não a da política adoptada por
esses amigos: Encarar a vida
com realidade e ter boa vonta
de' recíproca.
Muita ge.nte, conhecemos nós

que ficou decepcionada porque
só esperava de�frutar prazeres
com o casamerrto, Pensavam
apenas numa união perfeita.
onde nunca haveria pive'tgên ...

das. onde tudo seria um mar

de rosas l
Aos primeiros desenganos

- próprios e inevitáveis desta
atribulada existência - come�

çava para eles a derrocada e o

desentendimento .que termina
ria com a morte do .amor.:
Quand� não se 'espera de

mais - é preciso que exista fé
mas não ilusão -- as dívergên
cías não surpreendem. E, so
bretudo, quando s@ tem boa
vontade e o propósito' de ali
mentar o amor conjugal que
dá a verdadeira felicidade do'
lar, as imperfeições. os despi
ques, os amúose as birras 'te

cíproeaa são aceites e esqueci
das, eonservando-se na memó
ria apenas 05 momentos agra
dáveis de preferência aos mo

mentos maus que se viveram.
Está, então, assegurada a fe
Iieídade do casalI
M � s, para c¡ue exista estalpo

lítica conjugal é indispensável
um elemento essencial - o

amor. t o amor que justifica
o sacrifício do interesse pró
prio em- bpTlefíçio do interesse
do casal, t. o amor que ali.
menta o ideal de uma vida a

dois, feliz. t o amor. que une

mardo e mulher cpara o me-
'

lhor e para o pior»,
As palavras que um dia -

já lá vão tantos anos - escu

tamos nessa Igreja velhinha
de S,inta Maria. do Castelo,
que foi cenário dos momentos
mais felizes da nossa existên
cia, perduram ainda 'frescas na
nossa mem6ria, sendo o talfs
ma que nos momentos cbons
e maus» da vida. - principal
mente O@ maus - alimenta o

amor, causa principal da feli
cidade que Deus nos tem con

cedido até agora 1
Repetimos: é o amor que

justifica_ o sacri/icio do inte
resse próprio. �. em beneficio'
do interesse do cessl l» .

Lisboa. .. Luz... e CDr! D e

no -

vo, nesta quadra do Natal. al
�umas ruas desta encantadora
Lisboa. se vestem de luz e cõr
procurando emprestar às cui
sas o ar festivo. terno, en ter

necedor, que alegram as almas
como uma dádiva celestial'
Dir-se-ia que todos. - ricos

Ie pobres, poetase artistas, so-
nhadores e humildes - se ir-

Imanam no sentimento f-estivo
do NataI, abiindo mais facil- ,

mente o seu coração às coisas
do espírito e eS4uecendo todo
o materiali6mo de que é feita

Ia vida, aa longo dos outros

meses deste ano. 4ue em breve .

Hndará. Meses em que a luta
pela sobrevivência nos eJDbo-
ta o espirito, não deixando que
essa migalha de poesia que
existe no, coraçãó do. homens
se expanda em ternura e amor

pelo próximo I
t por isso que compreende.

mos, respritamos e admiramos
tudo quanto entre nós se tem

feito para obrigar a ressurgir
dascinzas do passado, al tradi
ções e lendas �o Natal da �er.

ra Portuguesa. it por isso. que
não podemos deixar de aplau
dir aqueles que transformaram
todo o Chiado, neste coração'
da cbaixa» Lisboeta, numa

mancha feérica de luz e côr
onde não sabemos que mais
admirar: Se a riqueza e o bom
gosto ¡das iluminações nas

Ruas I Se a arte, o requinte e

o preciosismo das docorações
dos . estabelecimentos comer
ciais, muitos deles com moti
vos do Natal. de enternecedo- ,

r� beleza I
.

,-
Pena é que toda a Cidade

não' possa seguir o exemplo do
Chiado I Seria transformar es
ta Lisboa das SeteColinas,num
presépio de luz I Seria mafs
um motivo de enlevo para os

Turistas que passarão connos
co este Natal 1
Estão,portanto de parabéns

todos aqueles que tornaram

possível o deslumbramento
que é a Lisboa do Chiado nes

te Natal de 19631

Lnls Sebastião Peres: Maisum
bom Ta

virense que a" morte ceifou e

que até ao derradeiro alento,
lutou .pela terra que lhe foi
berço. Mais um AIAarvio 'de
rija têmpera que, dent.ro da
sua esfera de acção. passou a

vida inteira numa luta cons

tante pelo prestígio da sua

Províncial
Mas a morte não perdoa I

Tarde ou cedo todos teremos

de lhe pagar trjbuto I O ines
perado . da notícia é que nos

chocou l.
Afinal Luís Sebastião Peres

desceu à terra, não na sua Ta
vira querida onde certamente

desejaria ter podido repousar
o sono eterno, mas 'B.·uma ou

tra, aqui à beira-Tejo, perti
nho desta Lisboa. onde esse

moço - moço pelo entusiasmo
com que lutava pelos seus

ideais - viveu os últimos anos
da sua existência. sem] nunca
esctuecer o cantinho onde nas
cera 1 '

Feí toda a vida um infeliz.
um incompreendido. mas bem
redimiu os seus pecados - se

os teve - pelo muito que' quiz
à sua te rra e pel o muitíssimo

<lue lutou por ela I
Só por isso, aqueles que es

crevem na Imprensa Regional
e nomeadamente o nosso «Po
vo Algarvio» onde o PeTes la
butou quase desde a primeira
hora, não podem o obreiro hu
milde que escacas .horas antes

de deixar este Mun.lo que tão
ingrato lli· fora. ainda escre

via para o seu jornal. para a

sua terra. para a sua província.
Tavira perdeu mais um dos

seus filhos muito dedicados 1
Que descance em Paz I

...' --

O proprIetário da Casa
. IIIIR JIIU liB IIII[
Vila Reel de Santo António

Deseja a toda a Bua estimada
clientela Feliz Natal e um Ano
Novo cheio de prosperidades.

ATENÇÃO
A «CHURRASQUEIR�b, em

Vila Real de Santo António,
na Rua Conaelheíro Frederi
co Ramirez, 6, � a Casa que
.serve 08 maís delícioeos fran
g08 aesados no espeto.
O seu proprietàrio deseja a

todos 08 seus estimados clien
tes Feliz Natal e um Ano Novo
multo próspero.

Casa er-.
�ía.

de JOAQUiM DIAS
TECIDOS

.....

Deseja a todos os seus clien
tes e amigos, Feliz Natal e Ano
Novo muito próspero

(A\IFIÉ IIlt1UPfliRIIA\.I
TAVIRA

�

O seu proprietário

cumpri-Imenta os seus estimados clien
tes desejando-lhes Boas Festas
e próspero Ano Novo.

Casé;'
,

VITORIA
de José Evangelista Cabeçudo

Sub-Agente da Gazcldla
LUZ DE TAVIRA

Deseja aos seus clientes Boas
Festas e Feltz Ano Nooo,

TAGUS
FUNDADA EM 1877

Capital Social 1.200.000$00

42 - Rua do Comércio - 64
L I S B O'A

Seguros em todos os 'ramos

Agências em todo o País

Casa BRITO
de Manuel Francisco de Brito

Móveis • Estofos - Decorações
Sede e escritório em Tavira

Rua Estácio da Veiga, 11 - 15

Deseja aos seus estimados
amigos e clientes Boas Festas
e um Ano Novo prôspero,

� S T E ,� E M A N'Á

R.:..)'b.• �.• '.' '. ".'JJ'
"

..... ':,,;.!.. '.'.�E TRANSPORTADO"'" '

:

PARA TOO? O PAis'
.'

.'
.

,

.�ps C?MaOIOS�!,: i •.. "
..... , �.'.

I Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas 11 horas

o «Povo Algarvio» vende-se
em Faro na Bolsa da Sorte,
Rua de Santo António, 14

COMPANHIA DE

V. .Ex," está para casar ou

pretende renovar o vosso lar?

A CASA Bt:NTO

tem as mais lindas mobflias e móveis avulso

Comprar na Casa B E N T O é ter a certeza da ser bem servido
Rua Dr. Miguel Bombarda, 31 - OLHÃO

-

SEGUROS

NATAL
Continuação da 3,a página

Qualquer homem. reliaíoso
ou não, crente ou descrente.
ateu ou deísta. vive este Dia
dum modo' diferente daquele
que viveu, vive e viverá os

dias restantes do Ano.
Uns, pela fé; outros, por

sacrossantos laços de família;
outros, por amor ao seu seme

lhante: ainda inúmeros, por
outros moti vos emocionais; e,
finalmente. Um número ínfin
dáveJ, pór todas ou algumas
das �ponta.as razões todo�
repito, sentem e vivem este

.

Dia duma maneira particular
e inconfundível, :e que' o Dia
de Natal tem. em si, uma es

pec i a I «m�gi8», abstraindo
mesmo do. «Nascimento Divi
no», em certi! «ca'banap d� de
terminada terra da Palestina.
E essa emagia» vence.

DeS-Je que se seja Homem.
(tenhamos nós o credo que ti
vermos) esse homem Compreen
derã, for.çosamenfe, o Dia de
Natal COmo um dia diverso
dos demais. O mais simples
facto o demonstra.
Assim, em certa e distante

Noite de Natal, em convívio
de vizinhos camponeses, per
�untei' a um amigo que aca

bara de me informar ter ido à
eMissa do Galo» (sic), a razão
por que, não sendo crente e

nunca indo a qualquer missa.
tinha ido. no entanto, àquela.
O meu amigo, homem de

cboas letras» do campo. disse
-me. em resposta, que essa

Missa. paca ele, era diferente;
que a Iituraíe parecia-Íhe cde
sigualp; que as palavras do
sacerdote soavam-lhe doutra
maneira; que a luz ,!la igreja
t i oha outra intenstdade ¡ que,
continuou elt.', até os sinos, no
seu ranger n octu rno, tinham
outro som. £. a terminar, acres
centou que quanto mais fria
estivesse a noite de Natal
maís ele gosta va da Missa, a

única a que assistia em todo o

ano.

Conheci e conheço OUtro

homem que. residindo em ter

ra estrange-ira, toma todos os

anos, inv·ariavelmente, o avião
para pas'sar o Natal com os

pais, porque - diz = Hão tem

ânimo para o não fazer, por
ser •. , Ii Quadra do Natal e

ser filho ú'nico. , .

Isto e o mais <lue poderia
des.-rever, demonstra o «poder»
do Dia de Natal.
Dia em que o homem é

«mais homem»: dia em que
cada um se aproxima mais do
seu .emelhante; dia em que

I

A :!!�.�o P�'��.��!. �bortur. ' I
do seu estabelecimento na �ua da Liberdader !lS -I.or Iapresentando a nova linha de penteados c C ti4- � M f »

Ie SUiS variantes, assim como a linha italiana I) f S I � f f

e ,os seus novos tons de tintas.

Tele/one �lJ - T A V I R A

DlflcrlS

PEREIRA

Em Lisboa e província, tra ta

ESTEVESJOSÉ
Travessa dos Arneiros, 15 r/c Esq. LISBOA - Benfica .. Telef. 70 04 91

I

uns dão a outros um pouco
do que lhes sobra; dia em que
se recordam ausentes; dia em

<lue se revive a saudade por
um querido' morto; dia em

que, até, parece que aquele Que
é crente reza Com mais fervor;
dia em que. todos os anos, se

afigura despertar uma luz de
paz e compreensão entre toda
• humanidade; dia .em que o

deo dá ao pobre, deaínteressa
da e generosamente; dia que- é
respeitado nas próprias guer
ras e em <lue o homem não é
chomo hominis lupus»; dia
em que no velho há um sor-

-

riso de resignação e na crian
ça paira uma auréola de espe

rança; dia de saudade. e, ao
mesmo tempo. de alegria; dia
de semelhanças e de contras

tes; dia em que o brinquedo
vale para a criança qfiiméni
cos milhões: dia em que, pal a
un-, o «Menino Jesus. lá eJa
«cabana de Belém» ou o «Pai
Natal». para outros, visita as

chaminés dos meninos afor
tunados ou pobríssímos, le
veado-lbes, num simples brin
quejó, uma promessa de amor;
dia em que o homem ou a mu

lher receb-u, cno seu sapato»,
à chaminé colocado, uma de
monstração de afecto e de ca

rinho; dia em que desavenças
familiares desaparecem, ainda
que momentâneamente; dia
em qU'; a mais pequena brl;lza
«agasalha» e aquece; dia em

que a fornalha do humilde
casebre tem o mesmo calor
que a sumptuosa lareira do
mais faustoso palácio: dia em

que o mais insignificante brin
quedo, pelo seu significado,
tem valor igual .ao da oferta
rica e raca; dia 'em que o pão
seco do faminto parece ter o

mesmo aroma do banquete su

culento do milionário; dia que
em Ti encerras o ideal de
amor e fraternidade entre os

homens.
•

POR TUDO IS10, DIA
DE NATAL, EU TE BEN
DIGO/

Carles Picolto

Agradecimento
A família de Àrtur Vitorino

de Almeida, na impossibili
dade de poder fazê-lo pessoal
me-nte, cumpre 0- doloroso de
ver de agradecer reconhecida
mel" te a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lc à
sua última morada e bem as

sim às que directa ou indirec
tamente, lhe manifestaram o

seU pesar.
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Espero que as autoridades concelhias e os desportistas ta
-

virenses compreepdam a nossa vontade de fazer desporto
- AfIrmou AmérIco Paulino Dominguds, dIrigente 110 Clube D. Tavirense

NAO erramos ao afirmar que
em Tavira existem muitos

adeptos do futebol e que as com
petições nacionais deste desporto
são acompanhadas com basto en
tusiasmo por muitos tavirenses.
Porem, na verdade, a prática des
ta modalidade na nossa cidade,
por'motivos vários, ounca se de
senvolveu nem foi encarada a se
rio, de modo a comparecer em

provas' oficiais qualquer dos dois
clubes desportivos aqui existen
tes.

,
Por isso, a noticia vinda até nós

que o Clube Desportivo Tavirense
estava actualmente a disputar o

torneio regional de Juniores, cau
sou- nos uma surpresa e porq ue
tal iniciativa deveria merecer dos
tavirenses um pouco de carinho,
propusemo-nos desvendar e tra
zer ao conhecimento dos despor
tistas da noàsa terra algo sobre a

participação da juventude taví
reuse ueste Campeonato Regional
de Juniores. '

Como sempre acontece, quando
se fala de certa modalidade des
portiva ou de determinado clube,
terá de profer-ir-se o nome de um

conhecido «carola, procuramos
Américo Paulino Domingues, cuja
dedicação ao futebol tavirense e
de todos sobejamente conhecida.
Foi sob um ambiente de entu

siasmo futebolístico que, quando
soube o que desejavamos, nos

disse:
- Pode desde já anotar: desta

vez Tavira tem uma equipa a com

petir oficialmente, mas a cidade
não poderá ver os seus jovens
atletas jogar.

- (?)
- Sim. Para se competir num

torneio destes não poderiamos
fazê-h> no largo da Atalaia. Expu
semos o assunto á Associação de
Futebol de Faro e. com o acordo
do Sport Lisboa e Fuseta,ficou as

sente que realízartamos os jogos.
a disputar «em casas no campo
deste clube.
- Pode dizer-nos como se gene

ralizou a ideia de partíetpar no
regional de juniores?
- Era triste que terras como S.

Bràe, Fuseta e Moncarapacho,pos
sutssem equipas a competir e nós, '

uma cidade, não pudeseemos pro
porcíonar á juventude o seu des
porto favorito. O ano passado
realizamos 2 torneios popular es
para rapaziada dos 12 aos 16 anos
e dai o aparecimento de muitos
valores, alguns deles já represen
taram e. outros estão' integrados
nas equipas do Lisboa e Faro, Fu
seta, Moncllrapacho e Olhanense.
Este ano a «malta» veio ter comi
go e pediu-me para organizar
uma equipa e foi em estreita cola
boração com eles que tal foi pos
sível.
Sabíamos dos resultados feitos

pela equipa nas primeiras duas
jornadas e da: impressão agradá
vel deixada pelo cunjumo juve
nil tavirense. Interrogado sobre
este este aspecto o nosso íurrevta
tado dtese-nos :
- Seria mentir se dissesse que

fomos para este torneio com

quaisquer aspirações, porém, con
fiava e continuo a confiar nesta
equipa jovem. mesmo a mais jo
vem da prova (quase todos os jo
gadores com 16 anos), qua poderá
competir na categoria de juniores
durante '3 anos. Com a rodagem
adquirida agora teremos futura
mente uma formação bem estru
turada e então, estou certo pode
remos chamar a nós as atenções
gêrais

- Mas o facto de jogarem em
ambientes estranhos não prejudi
ca os resultados?

- E certo que sim Porem, como
[à disse, por ora estamos na pro
va sem pretensões, e para apren
der, por isso a tudo nos sujeita
mos e não temos complexos

- Crê que haveria possibilida
des .de resolver o problema da
falta de um campo de futebol em
Tavira?

- Estou certo que sim. Quando
fui recebido pelo Presidente da
Câmara. sr. Dr Jorge Correia. pa
ra expôr esse assunto, foi com
uma promessa sua, de estudar o

caso, q ue me retirei. Por isso
aguardo e conflo que todos com

preendam a nossa vontade em
trazer para a pràttca do desporto
essa juventude que se val atro
fiando fisicamente pelas mesas
do cafés.

.

Elucidados de tudo que por ora
desejavamos saber, deixamos
Améríco Paulino Domingues reu-

I nido com os seus Jovens pupilos,
numa lição teórica-táctica para o

desaftc que hoje realizarão con
tra o Lusitano de Vila Real de St,?
António, naquela vtla, desejando
-lhes boa sorte e bons resultados
e que o Pai Natal lhes ofertasse
J1m campo de futebol. .

«FIÁLHO.

Agradecimento
José Joaquim Bernardo

A familia ajr&de<;e a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim às que
díreere ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

o ,Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum.
Rua Santa Marta, 58-3_
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TELEVISÃO

AGENTE OFICIAL:

CUNHA DIAS,
RUe) da Liberdade, 2 Telefone, 51

•

Cartório Notarial
de Tavira

,C ERTIFICO narrativa
mente, para efeitos de publi
eação, que por escritura lavra
da, ontem. nesre Cartório, de
folhas' 33 v.o a 36 do Livro de
notas pa ra «E.scrituras Diver
sas» N.· A -15, foi declarado
por Manuel Firmino Correia.
comerciante, casado com Ma
ria Stlvêría, residente no sitio
(J08 Barrocais, freguesia de
Sant 1 Catarina, concelho d e

Tavira que. com exclusão de
qualquer outra pessoa. a ele e

sua mulher lhes pertence �.

mera propriedade dos prédios
a baixo desr ritos, situados no

dito sítio dos Barrocais, por
lhes haverem sido doados,
juntamente com outros, com

os quais formam actualmen t�
um único prédio, com reserva
do usufruto vitalício para os

doadores, por seus pais, ]oão
Correia e mulher GertrudE'S
da Conceiçãa, pronrietáríos, re
sidentes no referido sítio dos
Barrocais, por escritura lav-r:a
da em 15 de Maio do corrente

ano. de folhas 51 a S4 do Li
vro A-12. de «E�crituras Di
versas». deste Cartório.
Que aos doadores Hcaram os

prédios a pertencer. também
com exclusão de outrém, por
os haverem comprado. o pri
meiro a Bartolomeu Correia e

mulher Maria da Purificação.
proprfetâ rios, residen tes em
Montes e La�ates, dà referida
freguesia dé' Santa Catarina,
no ano de 1931, n-lo preço de
900$00 e o segundo a Matia
do Patrocínio. viúv'l, domés
tica, residente no sírio do Pe
reiro, freguesia de Moneara
pacho, concelho de Olhão. no
e no de 1930, pelo' preço de
800$00.
Qut" estas vendas foram fei

tas por escritos particulares os

quais se extravíaeam,

l'�f()I()S

a) - Courela de fazenda de
nominada «Cistern a », que
consta de terra de semeàr e

matosa, a confrontar do norte

Luciano Tomás Lu.2:. sul ribei
ro. uascente Custódio do Nas
cimento e poente Manuel Lu.2:
e inscrita na matriz respective
sob o artigo 829. do qual cor
responde a 5;8, com O valor ma
tricial cor rigide de 8.070$00;
b} - CoureIa de fazenda.

também denominada «Cister
nal, que consta de terra de se

mea [ e amendoeiras. a· con

frontar do norte e sul ribeiro.
nascente hl'rdeiros de Francis
co Rodrigues e poente João
Correia e inscrita na matriz
respectiva sob o artigo 5.127.
com o valor matricial corrigido
de 1.260$00.
Nenhum destes prédios se

encontra descrito na C onser
vatória do Registo pretlial de
Tavira.
Está conforme ao original.
Tavira, 19 de Oezembro de

mil novecentO!l sessenta e três.

A ajudante
Maria Elete Teófilo Lopes Dias

.Âutociclo, Lda.
Rua Alexandre Herculano

TAVIRA

Cumprimenta OB BeWI esti
mados clientes de=ejando-lhe»
Boas-Festas e Feliz Ano s-oco.

JOÃO FRANCI.SCO

Estabelecimento tie Mercearias

Rua 1.0 de Maio, 40 - TAVIRA

Deseja aOR �eus cliente» Boas
Festas e plÓSpUO Ano Novo.

�

Luís FéUx da Silva
Proprietário do restaurante
«Janelas Verdes». em Vila
Real de Santo Anrórto, aberto
ate às 4 horas da manha.

Deseja a toda a Bua estimada
elientela Feliz Natal e um Ano
Novo cheio de prosperidades.

Casa RAPOSO
d. ALFREDO ANTÓNIO MARTINS

Telef. 280 - Vilo R�ql de St.O António,
Cumprimenta Oft seU8 clien

tes desejando-lhes Boae-Festae
e Ano Novo prõspero.

-

A AUTO D GILAO
de Fausto Elias da Fonseca

Rua Jaques Pessoa - TAVIRA

Especializada em pintura, bate
-ehepas e curres reparações
Deseja aos seus clientes Boas

Festas:

A DI RECCAO DA

SI[ieGade Orfeóol[1 U Amado
res de Mósl[1 e Jeatro

Cumprime nta os seus preza
do. consóciOR deeejando-lhee
Boas Festas e um Ano Novo
Feltz.

f·U T E B O L
Campeonato Regional de Juniores

Futebol Clube S Luí& - O
Clube Desportivo Tavirense - O

Jo¡ro no Estádio de S. Luis, Faro
O Desportivo alinhou:
Luis; Leonardo, Alvaro, Par

reira, Leonardo e Marcal ; Malvei
ro, Renato, Anes, Arve los e Vito
rino (Jerónino) na 2 a parte.
Pela primeira vez a jogar num

campo a sér-io e debaixo de chuva
à equipa tavirense esperava-a sé
rias dtñculdades. tanto mais que
li turma local. fisicamente supe-

, rior á nossa, tinha vantagem num

campo pesado eescorregadio •.pois
era este o estado do terreno.
Vencido o receio inicial, os jo

vens «baleensees começaram a

frequentar o nielo campo contra
rio, causando não 8Ó embaraço à
defesa local. como a admiração
dos pOUC08 espectadores que 8e

deslocaram ao campo de S. Lui•.
Ate nós, confeesamos, ficamos

admtrados com a técnica dos nos
sos rapazes, pois sabemos que
eles há muito que não treinam (e
onde està o campo?) e por tseo
deviam aeuaar não só a falta físi
co-técnica como a de con] unto.
Ao longo de todo o encontro foi
o onze do Dcsportívo aquele que
mais se dtstíngutu, não delxan
do. porem, o resultado final de
estar certo. Na equipa ravit-en
se onde todos cumpriram, mere
cem realce a actuação do jovem
guarda-redes Luís e o medio Mar·
cal, este o melhor dos vinte e dots,

Desportivo 1 - S. L e . Fuset.8 2

Inerivel, na verdade, esta der
rota sofrida pela equipa tavírense
frente ao Sport Lisboa e Fuseta,
no jogo disputado no passado do
mingo no Estádio Padinha. em

Olhão, em que a nossa equipa
mareou três golos. e perdeu o en
contro por 2-1, sem que a turma
adversària marcasee um único
tento. 'A pr-ímetrn vista parece
um paradoxo; porem, foi fáetl :

depois de estar a vencer por l-O,
(golo de Renato), a defesa da equi
pa tavtrense em dois lances infe
lizes, estabeleceu o resultado.
Se bem que o Desportivo não

tivesse repetido a exibição do do
mingo anterior, fez uma. partída
agradável, só não tendo alcança
do a vitória pelas razões acima
referidas.
Mais. uma vez .esteve em foco o

guardião Santos, bem secundado
por Alvaro.
Outros resultados a contar para

O' campeonato em curso:

Moncarapachense 1 - S. Luis 3;
Lusitano 3 - Olh nense 1.
O Tavireose desloca-se hoje a

VUa Real de Santo António onde
defrontará o Lusitano.

Rui Mobre

TOTOBOLA
15.· jornada 29/12/963
Nome: «Povo Algarvio,.
Morada : TAVIRA

1 Varzim - Setúbal. 1
2 Cuf - Benfica. . • • x

3 Lusitano - Academica. 1
4 Guimarães - Porto. x

5 Seixal- Belenenses. . 2
6 Beira-Mar - Covilhã. . 1
7. Salgueiros - Braga. • 1
8 Sanjoanense - Felren. 2
9 Vildemoin. - OUvdren. 2

10 Portimonen. - Peniche. 1
11 Sacavenen. - Alhandra. 2
12. Lusitano V. R. -'Léões. 1
13 Caáia - Sp. Luanda. • 1

Jorse Cruz

Aldomiro Gonçalves
Est.balecimento de Marceeri ..

Praça Dr. b.ónio Padinha, 43-44
Telef 130 - TÁVIRÁ

. Cumprimenta os e8timad08
clientes desejando-lhes Boas,
Feetae e um Ano Novo multo
próspero.

CASA DE MÓVEIS
de José de Oliveira
Avenid. D. M.rcelino Franco

Teléf. 63 - T A V I R A

O proprietário cumprimenta
os Beus Ex.mo• clientes e aml

.

gos desejando-lhee Boas Festas
e próspero .lno Nono,

MA8�HLIHO RUBUSIO BALHRRDO
Estância de Madeira's

Rue Dr_ Miguel Bomborda - TAVIRA

Cumprimenta 08 seus clien
tes desejando-lhes Boa8 FeBto8
e Ano Novo Próspero.

,

A Casa HORACIO
«SAPATARIA»

I

Cumpre-me apresentar a V.
Ex." os meus mais sinceros

a¡:çradecimento!l p e 1 a vossa

amabilidade para .:om os nos

sos atleHl!!' jogadores que, no

pasMado domingo se desloca,
Iam a essa localidade.

ISem outro aS8unto, apre8en·
to a V. Ex.s os meus respeito
sos cumprimentolJ.

O Director-Secretàrio

a) Manuel C. Oliveira Santos

Deseja a todoH os Beus clien
tes um Natal Feltz e. um Ano
Novo muito próspero.

CICLISMO
De regresso do Ultramar. onde

pre8tou serviço militar, deverA
chegar dentro de dias a esta cida
de, o valoroso ciclista do Ginásio
de Tavira, Sérgio Páscoa.

C r'iada
Precisa-se. que saiba algu

ma coisa de cosinha.
Rua da Liberdade, 31.

Veríssimo Viegas
SERRÁLHARIÁ MECÃH ICA .

Telef. 31 _ LUZ DE TAVIRA

Reparações de automóveis, construção civil, soldaduras,
pinturas e bate-chapas.

Agenle oficial dos Motores HATZ no Concelho de Tavira

Cumprimenta os s�us clientes desejando-lhes Boas
Festas e úm Ano Novo muito próspero.

J. A. PACHECO
Telefone 13 - T A V I R A - Apartado 13

•

Fábrica de Moagens 4_e farinhas espoadas em rama.

Panificação mecânica.

Desej7J a todos os seus clientes BOAS FESTAS

Clube de futebol Hsneraola
Fundado em 20 de Setembro de 1 q 1 2

2.a DelegaçãD do Sporting Clube de Portugal
LAGOS

24 de Novemb1'o de 19S5

Ao Proprietário da Pensão
Mateus - Vila Real de

Santo António



o Monte-Pio Artístico

fez 106 Anos

Um aspecto da sessão solene comemoratioa do centenário do Montepio

PERFEZ' anteontem 106
anos a benemérita Àsso

ciaçâo de SO'éorros Mútuos
�Monte..Pio Àrtístico Tavi
re e se>'
Nasceu em 20 de Dezembeo

de 1857 no coro da Igreja de
Santo António, onde 'se rea
lizou a p rime.ra sessão para It

escolha da respective Comis
são Organizadora, que foi
constituida pelos artistas José,
Gomes Xavier de Matos, pe
dreiro, eleito depois présídente
da ·sua primeira Direcção;
João de Campos� aHaiate; An
tónio de Jesus Vaz, sapateiro;
José Antóni6 de Santa'Ana.
san�radol; José Pereira Ra
mos, sangrador; Gonçalo José
de Lago'!, sapateiro; e Duarte
Jos_é Nogueira sapateiro.
'E o Monte-Pio de Tavira
uma das mais antigas insti
tuicêes mutual.istas do País
que, atravée de várias vicissi
tudes ao 10n&0 da sua exis
tência centenária, tem presta
do relevantes serviços, sem que
muitos o tenham sabido reco

nhecer.
Mais feliz, a SUa congénere

de Faro, apenas uni.ano mais
antiga, tem sido acarinhada e,

defendida pelos seus associa
dos, hoje pertencendo também
a todas as classes sociais, e

muito parricularmente pelos
poderes públicos.
O nome do seu principal

fundador figura na toponímia
citadina e há muitos anos que
a rua Hospicio, onde tem a

sua sede social, foi dado o no

me de Rua do Monte-Pio.
Os seus primeiros Estatu

tos foram aprovados por S. M
EI-Rei D. Pedro V. de sau

dosa memória, e, não obstante
o reduzido número de -sócios
que prese utemente conta, as

o FIM DO ANO

Na Casa do Algarve
,A Direcção da Casa do Algarve

está diligenciando ,no sentido de
chamar A8 suas acnvldades festí
vas os seus: aseocíados e SUll8 fa
mílias, para quem. como é eviden
te, 8<� desenvolve toda a acção re

g lonalfsta.
A8 díspostções oficiais que re

gulam o func1onamento destas ac-
'

tlvidades e a natur .. l exigência de
qualidade d08 conjuntos musicals
q ue devem tocar numa Ca8a Re
gional ao nivel da Caaa do Algar
ve, oneram, como é de aupor ex
traordinariamente os n08808 pro
gramas festivos.
Pelo modo como, as coisas 8e

proceslJam. é legitimo ponderar'
que só com acentuados esforços
administrativos 8e podem manter
as actividade. teativas da Casa do
Algarvo, e portanto só tem razão
de ser com a prc8ença da familia
algal'via e seU8 amigos. Para al
cançar esse objectivo contratou o

conjunto muslcal:«Mt;ia Noite� que
felizmente tem traZIdo ao n08SO
8alão de baile 08 seus num�rU808

apreciadores Por motivo de com

promis80s anteriormente a8sumi
dos actua na pa88agem outro con-

j unto também muito apreciado,
«Jacinto e seus Gaúchos:.. Neslla
noite a8' salas da Casa do Algarve
apresentam ullla cltidada e vi8to
sa decoração' de apurado gosto,
alusiva a quadra do Natal.
É justo, portanto, esperar que

os lIócios e amigo8 da Ca8a do Al
garve prefiram ali passar, a noite
do fim do ano de 1963, para o que
devem marcar 08 seus lugares
com a devida Ilntecedência, dado
que a capacidf1de do 8alão é sem,
pt:e pequena nas ,grandes noites
de fe.ta.

dificuldades sempre crescentes,
a falta '�e auxíl 'o por parte
de quem de direito, o .desinte
resse e imcompreensão de al
guns, o Monte-Pio Artístico
Tavirense, em troca de uma,

quota de 12$00, mensa is, ofe
recé ao sócio e 8 seus filhos

-

assistênc a médica prestada
por dois distintoa médicos, e

comps rtícipação em consultas
,de especialidade, medicamen
tos gratuitos e com desconto,
etc.

,

O seu associado mais anti.
go. que conta mais de 64 anos,
de ínscréção, é o sr, Francisco
dos Santos Capela, seguindo
-se-lhes os srs, José Joaquim
Leiria e Domingos de Olivei
ra, respectivamente, com mais
de 62 p 60 anos de antiguida
de, havendo mais onze sócios
que há mais de meio século
pagam pontualmente os

'

seus

encatáos associativos. ,

Sabemos que ultimamente
se têm verificado novas ins
,crições de sócios, pelo que a

'

'sua população associative au

mentou. mas" .ao mesmo tem

po que se torna.necessãrto 'que
muitas outras se façam, im
porta também que as Direc
ções prestem justa homena
gem àqueles artistas, muitos
deles actualmente com c erca

de oitenta anos ou mais, que
se mantêm fiéis ii. centenária
Associação.

'

}¡s notas de 50$OÓ '

com a efigie de Ramalho Ortigão
d.�.m Ele circular
As notas de 50$00 com a efigie

de Ramalho Ortigão, vão Ser re

tiradas da Circulação. nodía 31 de
Dezembro.

Depois 8Ó poderão ser trocadas
na sede do Banco de Portugal, em
Li8boa.'

,

Guarda Naclímal Republicana

Arrematação ,de £strume
Aceitam-se propostas, em

carta fechada, no. quartel da
Guarda Nacional Republica
na de Tavira, até ao dia, 15 de
Jan.eiro. do próximo ano, de
quem desejar arrematar o es

trume produzido pelos so. Iípe
des, durante o ano de 1964.

Q'lartel em Tavira, 29 de
Dezembro de 1963.

o Comandante do Secção
José Augu8to Rebelo

Tenente

José Eusébio
ALFAIATARIA

LUZ DE, TAVIRA

Deseja Boas FestaB e Feliz Ano
Novo a todos 'os seus estimados
clientes.

Para os nossos pobres
Da no.ssa conte-rrânea e assinante,

sr.a D. Rafaellil da Conceição. Brito,
recebemos a oferta de 50$00, para
distribuirmos pelo.s n0.8SOS pobres.

Também de um anónimo, por alma
de sua mãe, recebemos a quantia de
25$00, para distribuirmo.s pelo. Natal a

Vários po.bres nosso.s protegIdos, Os
nossos agradecimentos em nom,e dos
€ontemplados.

POVO ALGARVIO
= SEMANÁRIO REGIONALISTA -

__
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: Notícias Pessoais l': .
,........ . .
Fazem anos z

Hoje - D, Maria AdeUna Neto
Pereira, D. Maria Celeste Palmi
lha, D Ma,ria Natália Torres Lei
ria, D. Maria Honorato. Fialho de
Mendonça, D. Judite Lope's Páscoa
meninas Maria Judite Lopes da
Cruz, Maria Natàlía. dos Santos
Matos, menino Jo.sé Manuel Ven
turf! Faleíeo e o sr. Rogério Peres.
Em 23 - D. Alzira Matos Amaro,

D. Elisa Jara Lino; ars. Dr. Rog-é
rio Peres Leonel Anelar Freitas,
,',érvulo Cor-reia. Rodr-igues e Ma
nuel José de Carvalho.
Em 24 - D. Maria Natàlta Ri

beiro GaIvão Cansado e menina
Lisete Delfina Pires Rodrigues.
Em 25 -'D. Maria, Natália de

Abreu Fernandes Paraíso, D. Ma.
ria Natália da Conceição Martin8.
menina Ana Filomena Severino
Pacheco Mariano, MIle Maria Na
tália Santos e os SJ::8. Dr. João .

Mansinho, Dr. Aires Natal Palma
Raposo e Manuel Augusto Madei-

'

ra Viegas. -

, Em 26 - D. Maria Virginia Gra
ça Fialho Gomes, D. Maria Natàlta
Pires Coelho. D. Maria Lúcia da
Palma Estrela Santos, menina Na
tálía do Livramento Fernandes
Rua, 8rs. António. do Livramento
Pires, Capitão António Mil-Ho
mens Correia e o menino Fernan
do António Silva.
Em 22 - D. Joaquina Custódia

de Oliveira e sr. Felisberto Jaime
Santana.
Em 28- D. Maria Ivete da Silva

Encarnação, D. Ana das Dores da
Piedade Mendes, menino Abel Pi
coito de Mendonça e os 8rs.Alfredo
Pinto é João. 'Duarte Batista Fer
nandes.

M O N T E G. O R D O

HOTEL VASCO DA GAMA

SENSACIONAL REVEILlo'N
OE PASSAGEM OE ANO

Marcação de ...as ate 30 de Dezembro

TELEFONE 321

MI 15 anos

C E I A I

com taxas incluidas

160$00

Oferta do Menino Jesus
Partidas e Chegadas

Para acompanharem seus pais
na deslocação ao Porto, a fim de
passarem a quadra do Natal, en
contram-se nesta cidade as er es D.
Ermelinda Bernardo Raimundo lutou para defender esta nossaHorta e D. Josilia Bernardo Raí- terra. Eles também eram mausmundo Martins da Costa, nossas
conterrâneas, residentes naquela e mataram o paisinho e mui-
cidade" . ,.

,

' tas outras pessoas da nossa
- Regressou de Lisboa ondo foi povoação. - Tem pena do Avô,sujeitar-se a uma melindrosa In- sim? Eu prometo ser sempretervenção cirúrgica, o nosso pre- bom.»

'

.aado amigo e conterrâneo er.
"Custôdío Belarmino da Glória E todas as manhãs, antes
Farrajota. functonárto da Casa de partir para as aulas, Mau-.dos Pescadores desta cidade.

-terço, ià beijar e despedir-sere�::b:::'�;ir:�!��. pelo seu ràpído do avô, perguntando"lhe se,
- Com sua esposa esteve no já via.

,

Algarve, o nOB80 prezado amigo e O avô, sustendo a custo asconterrâneo ar. Dr. Luis Arnaut lágrimas, dizia-lhe que sim;Pombeiro, .dratínto advogado na

capital. ,
que já via um pouco mais.

- Retirou para' a capital onde' dizendo:"lhe até a cor do fato
fot passar a quadra featíva do que ele levava para a escola.Natal com I<ua família, a sr." D. Mau-terco, partia então to-Virginia Chaves Ramos, nossa pre- do contente e ao passar pelazada assinante.

'

- Esteve nesta cidade, o nosso capela, entrava, e ia orar aos
conterrâneo 8r. Major JovianD pés de Cristo. que estava num,Chaves Ramos. altar. à direita pregado a uma- Regresaou da capital a sr, D.
Isaura Palermo Ferreira. nossa cruz, CDm grandt'S pre�os.
aseínante nesta cidade. O ceguinho, logo que- o neto

,
Casamento Elegante deixava a casa, chorava muito

No dia 14 do correnre, na igreja e pedia a Deus, que lhe desse
,
de S� João de Brito, em Lisboa, a luz dos olhos. Gostava de
realizou-se o auspícíoso enlace da ver ainda o seu netinho. Aiu-8r.a D. l\olaria, Catarina Laranjo da que me levasses depois, Se-Barão Concetção, gentil e prenda- nhor I Sabes que se lhe di,\o ada filha da sr.a D. Virginia Barão It

Laranjo Conceição e do n08SO cor do fato que ele leva para a
prezado amízo e colaborador sr. escola, é porque o procuro naLiberto d08 Màrtires Lar-anjo COil-

véspera a minha filha. t parace ição, functonàrto da Siderurgia I dNacional, com o sr. Eduardo Con- que e e an e mais contente,
ceição Barradas. oficial da Mari- que minto,
nha Mercante, filho da 8r.a D. Au· Um .diã, o ceginho, veio area Conceição Barradas.

D u H 1 D CParaninfaram o acto por parte
' i 1, ao osp ita r, arva-

da noiva, seus tios, !!r.a D. Maria lho, consul tar um especialista.
da Conceícão Barão Pacheco e seu O médico, depois de ter
esposo sr JoãoAfon80DóriaPache- observado bem o doente e deco.tesoureíro da Caixa G. de Depô- saber riue a ceñueira tinha si-sftos e, por parte d9 noivo. tam- � 6

bém seus tiO!!, 8r a D. Marla da do originada por estilhaços de
Encarnação Viegas da Fonseca e bomba, deu certa receita ao
seu esposo sr. Manuel Viegas da doente. dizendo-lhe que se iaFonseca, despachante da Alfân.

ver o que se podia fazer.dega do Porto.
,

,

Finda a cerimónia' foi servido .Ao fazer otra tamento, o
um fino copo de agua uos convi" ceguinho, sentiu, em princípiodados no ReRtaurante Ca8tanhei. muitas dores. estando. até parara de Moura, no Lumiar.

abandonar tal tratamento. De-Os noiv08 seguiram em viagem
de núpcias., pois de alguns dias, parecia-
Ao novo casal de8ejamas mui- -lhe que, ao olhar o sol, viatas felicidade8. ,

mais claro.Doente
Em Julho. Mt\u-terçD fizera

exame,' ficando distinto. Ao'
chegar a casa, muito l!ontente.
agrade�eu mais uma vez ao
avô, por lhe explicar tão bem
as lições, o que contribuira
para a sua bQa classificação
Em casa todos ficaram mu to

cont�ntes, dizendo-lhe que
quando chegasse o NataI, o

Meli.ino Jesus, lhe daria Um
lindo presente.
E todas as noitas, ao deitar

o Mau-terço. pl'de ao Menino
Jesus pelo a \Tô. dizendo-lhe
nas suus orações, que em vez
do presente bonito que lhe de
via dar. como em casa lhe

Francisco Dias Franco �
Negociante de Vinhos

Telef. 128

Santa Luzia - Tavira
CampI imenta os seus estimados

clientes e amigos desejando-lhes
Boas Festas e um Ano Novo nmito

prospero.

Continuação da 1.& pàgína

disseram, preferia que. (lesse
luz aos olhos do avô. •

Aproxima-se oNatal, Nessa
noite, Mau-terço, não põe o

o sapato na chaminé, e antes
de adormecer, pede novamente
ao Menino Jesus, que, lhe fi
zesse nessa nóite o que há
tanto tempo lhe pedia. - Meu
Menino Jesus. peço-lhe des
culpa' por não colocar o sapa-.
to na chaminé' mas eu nada
quero senão. que o meu avô
volte a ter vista. - Portanto
é o que espero de Ti 1- Amém, .

Na manhã do ¿ía de Natal,
muito cedinho, logo que acor

dou, Mau terço, correu ao

quarto do avô; encontrou-o
aínda a dormir, beijando-Ihe
ao leve. O avô, ao sentit os

beijos do neto, acordou e ficon
radiante por ter a feHcidade
de ver o netinho na sua frentt>.
Agarrou-se a ele chorando e

beijando-o muito, ao mesmo

tempo que agradeci� a Deus
aquele se u milagre. Mau-terço
correu a chàmar a mãe fi, na
companhia do avô, dirigiu-se
para junto do seu pequeno
Presépio. Ajoelhou-se, pedin
do ao avô e à Mãe, para, com
ele àgradeceram ao Menino
Jesus aquele seu milagre. - t
que ele escutou as minhas
orações, e deu a luz aos olhos
do avozinho, nesta Santa
Noite de Nata],

Escrito em Timor em 1946 Re
visto em Tavira/ Natal de i963

Ourivesaria ,6OM çÂ LV£5
Rua José Pires Padinha - TAVIRA

•

Deseja Boas Festas e Feliz Ano
Novo a todos os seus estimados
cliellteB.

NECROLOGIA
D. Maria da Conceição Lopes

'No dia 2 do corrente, faleceu
nesta cídade a sr.a D. Maria da
Con..:eição Lopes, de 62 de idade,
mãe da sr.- V. Maria da Estrela
Lopes. parteira.enfermeira.

D. Maria do Carmo Patrício
No dia 16 do corrente, faleceu

em Tavira, a sr.a D. Maria do Cal'
mo Patrício, de 85 anos de idade,
viúva. natural desta cidade.
A falecid>l era irmã do sr. José

Pedro Vitor e tio dos srs. Luciano
José Vitor, proprietário do. Café
Arcada e Patrocínio JC'sé Vitor,
proprietArio.
O seu funeral foi muito'eoneor.

rido.


